
Introdução
A superfície continental é uma componente fundamental dos modelos de 
Previsão Numérica de Tempo e Clima devido ao controle do 
particionamento dos fluxos de energia e no balaço hídrico. O máximo da 
influência da superfície continental é observada no intervalo de semanas a 
meses.

O presente estudo é parte de uma pesquisa que visa compreender os 
efeitos da inicialização da umidade do solo nas previsões sazonais do 
Brazilian Atmospheric Model (BAM) para o verão austral e sua importância, 
principalmente, sobre a América do Sul.

Neste trabalho, o objetivo principal é avaliar as previsões sazonais do BAM 
durante a estação chuvosa do Sistema de Monções da América do Sul 
(SMAS).
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Os resultados preliminares mostram que as principais características 
atmosféricas associadas a evolução do SMAS foram bem representadas 
pelo BAM, com diferenças na intensidade e localização dos valores 
máximos para algumas variáveis, como discutido anteriormente em [2].

Conclusões

Figura 2: Painel com o coeficiente de correlação (superior), RMSE 
(central) e viés (inferior) para a precipitação (mm/dia) entre Dezembro a 

Fevereiro de 1988 a 1998.

9 meses (3 = spinup)

Resultados

Figura 1: Representação esquemática da metodologia e dados utilizados.

Material e Métodos 

Referências:

• Reanálise ERA-Interim
• GPCP

Métricas estatísticas:

• Correlação
• RMSE
• Viés

Período:
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* Diferenças:
• Core dinâmico Euleriano
• Truncamento triangular T0126L42
• Condições iniciais da Reanálise 
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